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REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

CONSELHO DO GOVERNO


COMUNICADO
Corvo, 4 de Junho de 1998
Reunido em Conselho, na Câmara Municipal de Vila Nova do Corvo, a 3 de Junho, o Governo Regional congratulou-se pelo elevado grau de execução dos compromissos assumidos aquando da sua visita a esta ilha, o ano passado, assinalando, nomeadamente:

a) A empreitada de construção da Escola Básica Integrada de Mouzinho da Silveira, iniciada a 2 de Julho de 1997, que se encontra quase concluída. A Escola entra em funcionamento com o arranque do próximo ano lectivo. Esta obra é financiada a 85 % pelo Governo Regional, que despendeu, até ao momento, 171 mil contos (cento e setenta e um milhões de escudos).

b) A adaptação da antiga escola primária a sede da Santa Casa da Misericórdia e a Centro de Convívio para Idosos, que decorre a bom ritmo.

c) A cessação do regime de instalação da Escola Básica Integrada do Corvo, na qual se vai proceder, ainda no decurso do corrente mês à eleição da Comissão Executiva, que, a par das restantes escolas da região, se vai orientar e vai pôr em prática o novo regime de gestão dos estabelecimentos de ensino.

d) A ligação da Escola Básica Integrada à Rede Internet das escolas, facto que em muito contribui para quebrar o isolamento dos estudantes da Ilha do Corvo.

e) A introdução de melhorias significativas no funcionamento do Posto de Saúde, cuja autonomização deverá ocorrer em breve.

f) A consignação da importante obra de reparação e prolongamento do molhe do Porto da Casa, com um valor estimado de 650 mil contos (seiscentos e cinquenta milhões de escudos), acrescidos de IVA, e um prazo de execução de 212 dias. Esta obra vai permitir melhorar substancialmente as ligações marítimas do Corvo com as ilhas das Flores e do Grupo Central.

g) O arranque, o ano passado, do programa de ordenamento agro-florestal, com a plantação de 15 mil criptomérias e a disponibilização de 600 postos para a construção de cercas no baldio.

h) A construção da Casa de Matança, que, tal como o seu equipamento, é financiada pela Secretaria Regional da Agricultura, Pescas e Ambiente, e que deverá estar concluída a breve trecho.

i) A construção da queijaria, cofinanciada pelo Governo Regional, cujas obras decorrem a bom ritmo e que deverão estar concluídas dentro dos prazos contratuais. Este investimento corresponde a uma despesa superior a 100 mil contos (cem milhões de escudos).

j) O processo de certificação do queijo do Corvo em curso, que se encontra em fase de elaboração do caderno de especificações por parte do IAMA - Instituto de Alimentação e Mercados Agrícolas.

l) A obra de reparação da pista do Aeródromo do Corvo, orçada em 87.500 contos (oitenta e sete milhões e quinhentos mil escudos), acrescidos de IVA, que vai melhorar significativamente a segurança da operação de aeronaves.

m) A autorização, já concedida, para a realização de um investimento de 22 mil contos (vinte e dois milhões de escudos), na aquisição de um auto-tanque destinado aos Bombeiros Voluntários do Corvo.

n) A empreitada de reparação das estradas do Caldeirão e do Leste, já em curso, que representa um investimento de 39 mil contos, acrescidos de IVA.

o) O funcionamento regular da secção do Corvo da Secretaria Regional da Habitação e Equipamentos, que tem possibilitado uma maior proximidade da administração regional aos habitantes da ilha, bem como importantes ganhos de eficácia na realização de empreendimentos.

O Conselho do Governo decidiu:

1. Ceder à Santa Casa da Misericórdia do Corvo, o imóvel onde está instalada actualmente a creche e jardim de infância, destinando-o a residência da educadora.

2. Proceder, em colaboração com a Santa Casa da Misericórdia, à criação de um Serviço de Apoio a Idosos, que integrará uma vertente de apoio domiciliário para permitir manter os idosos nas suas residências até idades avançadas e uma instalação de retaguarda para situações de total incapacidade.

3. Proceder à recuperação do imóvel onde será instalado o Museu da Ilha do Corvo.

4. Proceder ao apetrechamento do novo edifício escolar, adquirindo equipamentos de qualidade e instalando os necessários materiais nos laboratórios e nas salas específicas.

5. Proceder à elaboração do plano de salvaguarda e valorização arquitectónica da Vila do Corvo, na sequência da respectiva classificação como conjunto de interesse arquitectónico regional.

6. Instalar na Biblioteca da Escola Básica Integrada um terminal da Rede Internet de acesso público e uma secção da rede de leitura pública, projectos da responsabilidade da Direcção Regional da Cultura.

7. Possibilitar à Escola Básica Integrada a criação do ensino recorrente de adultos.

8. Criar um Fundo, com um montante máximo de cinco mil contos (cinco milhões de escudos), destinado a manter na ilha do Corvo um "stock" mínimo de combustíveis líquidos e gasosos, para ser utilizado, apenas, em casos de dificuldades de abastecimento, motivadas por más condições meteorológicas.

9. Adquirir um terreno destinado à construção de um armazém para resguardo da grua recentemente adquirida para o Porto da Casa.

10. Adquirir um anemógrafo digital para reequipar o Aeródromo do Corvo.

11. Autorizar as empreitadas de reparação das bermas da estrada do Cadeirão e da 2ª fase de reparação desta mesma via, obras que atingirão o montante de 27 mil contos) vinte e sete milhões de escudos), acrescido de IVA.

12. Autorizar o Serviço Regional de Protecção Civil a adquirir um sistema de iluminação de emergência para o Aeródromo do Corvo, que será operado e gerido pelos Bombeiros Voluntários da ilha.

13. Aprovar uma resolução que autoriza a abertura de concurso público para a realização da empreitada de Construção da Vedação do Aeródromo da Ilha do Corvo, em regime de série de preços e com um prazo de execução de seis meses, a fim de dotar aquela infraestrura das condições de segurança exigíveis, contribuindo, assim, para uma melhor e mais eficaz operacionalidade. O montante deste investimento é de 45 mil contos (quarenta e cinco milhões de escudos), acrescidos de IVA.

14. Aprovar uma resolução que autoriza a cedência à Santa Casa da Misericórdia do Corvo de um prédio urbano, sito à Rua da Matriz, concelho de Vila Nova do Corvo, destinado à instalação da sede daquela instituição e de um centro de convívio de idosos.

O Conselho do Governo aprovou, igualmente:

15. Três Resoluções que aprovam 29 projectos no âmbito do SIRALA, envolvendo um investimento total de 207.347.655$00 (duzentos e sete milhões e trezentos e quarenta e sete mil e seiscentos e cinquenta e cinco escudos) e a criação de 38 postos de trabalho, aos quais são atribuídos incentivos no montante de 198.113.027$00 (cento e noventa e oito milhões e cento e treze mil e vinte e sete escudos).

16. Uma Resolução que cede, à Universidade dos Açores, a título precário  e por um período de três anos, a contar a partir de 1 de Setembro de 1998, o imóvel sito à rua Monsenhor José Baptista Ferreira, nº 19, na freguesia de  S. Pedro, cidade e concelho de Ponta Delgada, destinado a residência de estudantes.

17. Uma Resolução que autoriza a abertura de concurso para adjudicação da empreitada de construção de dois blocos para instalações sanitárias, gabinetes e remodelação da cozinha do Hospital de Santo Espírito, em Angra do Heroísmo, pelo preço base de 250 mil contos (Duzentos e cinquenta milhões de escudos), incluindo a infra-estruturação da rede informática.

18. Uma Resolução que altera o nº 6 da Resolução nº 193/97, de 9 de Outubro, por forma a admitir, em casos excepcionais, a prestação de garantias mais diversificadas, relativamente a empréstimos anteriormente concedidos pelo Governo Regional.

19. Uma proposta de Decreto Legislativo Regional - resultante de um processo participado de consulta, que envolveu a Associação de Municípios  da Região Autónoma dos Açores e a Câmara de Comércio e Indústria dos  Açores - que adapta à Região o Decreto-Lei nº 167/97, relativo a empreendimentos turísticos, com o objectivo de criar regras especiais de  funcionamento e mecanismos de limitação do crescimento  do chamado alojamento particular, o qual, desenvolvendo-se de forma descontrolada,  pode pôr em causa a  qualidade do produto turístico açoriano.

20. Uma Resolução que concede à empresa MARSUGA - Empreendimentos Turísticos, Lda, incentivos financeiros para construção  de um Hotel Residencial na Praia da Vitória, nomeadamente um subsídio a fundo perdido de 31.103 contos (trinta e um milhões e cento e três mil  escudos) e um empréstimo sem juros, por um prazo de 15 anos , com três de carência, de 124.413 contos (cento e vinte e quatro milhões e quatrocentos e treze mil escudos).

21. Uma Resolução que aprova o Orçamento para 1998 das despesas a efectuar pela LOTAÇOR, Serviço Açoriano de Lotas, EP, no âmbito do protocolo de cooperação celebrado por aquela empresa pública e a Direcção Regional das Pescas, no montante de 451 mil contos (quatrocentos e cinquenta e um milhões de escudos).

22. Uma resolução que declara a utilidade pública urgente de uma parcela de terreno com a área de 620 metros quadrados, sita à ponte do Fogo - Norte, Estrada Municipal, freguesia de Ribeira Quente, destinada à  construção de duas habitações para cedência a agregados familiares, cujas  casas foram destruídas pelos desabamentos de terras, ocorridos a 31 de Outubro do ano passado, tendo em conta a declaração de viabilidade de  construção emitida pela Câmara Municipal de Povoação.

23. Uma Resolução que autoriza a cedência de três lotes de terrenos, sitos à Pranchinha, freguesia de S. Pedro, cidade e concelho de Ponta Delgada, à KAIRÓS - Cooperativa de Incubação de Iniciativa Económica e Solidária,  destinados à ampliação do edifício onde funciona o Núcleo de Apoio à  Inserção Sócio-Profissional de Pessoas com dificuldades, na área das artes e pequenos ofícios.

24. Uma Resolução que autoriza a abertura de um concurso de ideias sobre "Modernização/Simplificação do Acesso à Administração Pública", com vista a comemorar o Dia Nacional da Desburocratização.
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